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Decorreu em 27 de abril de 2018, no auditório do novo 
edifício-sede da Polícia Judiciária, em Lisboa, um ciclo de 
conferências, nos períodos da manhã e da tarde, que con-
formaram as Primeiras Jornadas do Tribunal da Proprie-
dade Intelectual. Tratou-se de uma incitativa em boa hora 
levada a cabo pelos atuais juízes que compõem o quadro 
daquele tribunal, com destaque para a Juíza Eleonora Vie-
gas a quem coube a abertura das Jornadas, juntamente com 
o Presidente do Supremo Tribunal de Justiça, Juiz Conse-
lheiro António Henriques Gaspar.

Os trabalhos foram divididos em quatro painéis, dois de 
manhã e dois de tarde, e versaram os temas do Futuro das 
Marcas/As marcas do futuro, A arbitragem nas patentes é 
necessária? A proteção pelo Direito de Autor e um painel 
final, de escopo mais vasto, sob a interrogação: O Tribunal 
da Propriedade Intelectual – uma aposta ganha?
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Finalmente encerrou os trabalhos o Juiz Conselheiro 
Mário Belo Morgado, Vice-Presidente do Conselho Supe-
rior da Magistratura.

Esta iniciativa mereceu grande atenção da comunidade 
jurídica nacional, estando o novo auditório da sede da PJ 
completamente lotado, tanto mais que as inscrições estavam 
esgotadas há meses. Tudo isto demonstra a grande vitalidade 
da nossa disciplina, uma área que congrega todas as profis-
sões jurídicas e o interesse académico.

As comunicações destas Jornadas serão, em breve, publi-
cadas na revista JULGAR.
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